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Biblioteca de Pequena Comuni-
dade de gáfete [CRATO], Linha do 
leste.

15 a 19 de Maio de 2006.

prefácio de José correia da luz,
presidente da Câmara munici-
pal do crato. 

Um comboio em Vale do Peso,
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O comboio sempre fez parte do 
Norte Alentejano. É uma afirmação 
absolutamente verdadeira uma vez 
que este meio de transporte che-
gou até Elvas em 1863 e até Marvão 
logo no início do século XX.

A criação destas linhas com suas 
estações e apeadeiros não só per-
mitiu o escoamento da, na altu-
ra, importante produção agrícola 
como possibilitou às populações 
uma mobilidade até aí inatingível.
Não esqueçamos, também, que o 
caminho-de-ferro deu, directa ou 
indirectamente, trabalho e sustento 
a muitas famílias residentes em to-
dos os concelhos do nosso distrito.
É, por isso, com carinho e gratidão 

que hoje aqui prestamos homena-
gem a algumas das peças que fize-
ram história no universo da ferro-
via.

Mas falar do comboio não pode ser 
só no passado! Importa vê-lo como 
parte integrante do futuro e, repe-
tindo a História, como peça fun-
damental do desenvolvimento da 
nossa terra.

Assim, numa região que aposta no 
incremento do turismo de qualida-
de ele poderá ser um importante 
factor de atracção de novos visi-
tantes levando-os a conhecer o im-
portante património natural e cul-
tural que possuímos. A criação de 
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Um Comboio em serviço de alu-
guer no Ramal de Cáceres,
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pacotes turísticos que incluam via-
gens de comboio, o aparecimento 
de ofertas turísticas temáticas que 
contenham visitas programadas 
aos centros históricos e outros pon-
tos de interesse das nossas vilas e 
aldeias em articulação com outro 
tipo de transportes, a visita às esta-
ções e a possibilidade de viajar num 
comboio histórico são, certamente, 
iniciativas que trariam muitos fo-
rasteiros à nossa bela região.
Ao contemplarmos estes magnífi-
cos exemplares do passado somos, 
portanto, impelidos a pensar no 
futuro! E o nosso futuro, como o 
nosso passado, será, seguramente 
melhor com o comboio!

José correia da luz,
presidente da Câmara munici-
pal do crato.
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